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A plasticidade fenotípica pode ser definida como a capacidade de mudança de aspectos comportamentais, 
fisiológicos, morfológicos e/ou de história de vida pelos organismos em resposta à variabilidade ambiental. Por 
exemplo, as defesas induzidas são características desenvolvidas das presas em resposta ao risco de predação. 
Espera-se que os indivíduos que desenvolvem essas respostas apresentem maior sobrevivência em encontros 
subsequentes com os predadores. A maioria dos estudos realizados sobre este assunto focou no efeito da 
presença de uma única espécie de predador na resposta de presas. Entretanto, na natureza, as presas podem 
encontrar simultaneamente várias espécies de predadores, as quais muitas vezes utilizam diferentes modos e 
estratégias de ataque. Nesse cenário, a especificidade da resposta das presas pode ficar comprometida devido 
a limitações energéticas. No presente estudo, comparamos as respostas do mexilhão Perna perna a sinais 
químicos individuais e combinados de dois predadores que utilizam estratégias de ataque diferentes, o 
gastrópode Stramonita haemastoma e o caranguejo Eriphia gonagra, bem como a sinais de alarme liberados 
por coespecíficos danificados. Estudamos também se as respostas dos mexilhões foram eficazes na redução 
do consumo por estes dois predadores. A espessura da região central da valva e o peso seco da concha dos 
mexilhões expostos ao gastrópode, ao caranguejo e a uma combinação desses dois predadores foi maior do 
que a dos mexilhões expostos somente à água do mar (controle), ou a indivíduos da mesma espécie 
danificados manualmente. Outras características, como formato da concha, tamanho do músculo adutor, e 
espessura das valvas na margem e no umbo não diferiram entre os tratamentos. O crescimento e a taxa de 
filtração de mexilhões foram menores na presença dos dois predadores, separadamente ou em conjunto, em 
comparação com indivíduos do controle e aqueles expostos a coespecíficos danificados. Em contraste, a razão 
RNA:DNA não diferiu entre os tratamentos. Curiosamente, na presença das duas espécies de predadores, em 
combinação, os mexilhões apresentaram maior peso seco do tecido mole e maior desenvolvimento gonadal. 
Somente mexilhões previamente expostos aos sinais liberados pelos gastrópodes ganharam alguma vantagem 
do desenvolvimento das respostas induzidas. Especificamente, indivíduos pequenos de S. haemastoma 
levaram mais tempo para manipular esses mexilhões. Nossos resultados sugerem que (i) a força da interação 
predador-presa para cada um dos predadores testados é semelhante, (ii) há um trade-off entre aumento da 
espessura e o crescimento da concha (iii) a presença de caranguejos e gastrópodes em combinação são 
percebidos pelos mexilhões como um ambiente mais perigoso, o que desencadeou uma alocação diferencial de 
recursos para a reprodução, (iv) o sinal de alarme liberado apenas por coespecíficos não é utilizado por P. perna 
como um sinalizador do risco de predação, e (v) as defesas desenvolvidas pelos mexilhões durante o nosso 
estudo apresentaram eficácia limitada em ataques subsequentes. 
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